
IMJBR – INTERNACIONAL MULTIDISCIPLINARY JOURNAL OF THE BRAZIL, ISSN:2675-0643 V.4 N.1, Junho de 2019. 
DOI:  https://doi.org/10.46343/imjbr.v4i1 

Imagem Visual como estratégia de ensino de contabilidade

José Antonio Marcelino1

Gina Viviana Morales-Acosta2

Introdução

A  língua  de  sinais  é  uma  língua  gesto-visual  sendo  realizada
através  de  movimento  do  corpo,  das  mãos,  pelas  expressões
faciais  e  corporais,  De  Almeida  e  Almeida  (2012).  Possuindo
características  e  qualidades  de  uma  língua  oral,  apresentando
versatilidade  e  flexibilidade,  arbitrariedade,
criatividade/produtividade,  dupla  articulação,  iconicidade  e
arbitrariedade, Harrison (2014, p. 57). 

Diante da democratização do acesso e a participação do Público-
alvo da Educação Especial (PAEE) em específico os alunos Surdos,
eles  já  se  fazem presentes  nas  Instituições  de  Ensino  Superior
(IES), onde isto também é uma realidade nos Cursos de Bacharel
em Ciências Contábeis.

Os alunos durante graduação em Ciências Contábeis, devem até o
termino  do  curso  ter  condições  de  compreender  as  questões
científicas, técnicas, sociais, econômicas e financeiras, em âmbito
nacional e internacional, e nos diferentes modelos de organização,
(Brasil, 2004).

Diante deste contexto surge o questionamento a ser investigado:
Existe  um  alinhamento  didático  entre  a  língua  de  sinais  e  a
imagem visual como facilitador do ensino de contabilidade básica
para estudantes universitários com diversidade de Surdos?

Nos  próximos  tópicos  vamos  apresentar  objetivo  do  estudo;
metologia utilizada; os resultados e discussões sobre a língua de
sinais e o ensino de Contabilidade Inclusiva, e a língua de sinais e
o uso da imagem visual como estratégia de ensino, com o enfoque
nos  alunos  com  diversidade  surda;  as  considerações  finais,
seguida dos agradecimentos e referências.

Objetivo

Temos  como  objetivo  descrever  como  a  língua  de  sinais  e  a
imagem visual  tem contribuído para o  ensino de contabilidade
básica para estudantes universitários com diversidade de Surdos.
O  debate  a  respeito  do  tema  tem  por  finalidade  conhecer  as
“práxis”  adotadas  pelos  docentes,  uma  vez  que  o  número  de
alunos com diversidade surda tem crescido significativamente nas

Universidades tendo em vista as suas conquistas e avanços nas
legislações.

Materiais e Métodos

IA pesquisa tem aspecto qualitativo, exploratória, alicerçada numa
revisão bibliográfica com encadeamentos universitários inclusivos,
que promova a inclusão de alunos com diversidade surda para o
ensino  e  aprendizado  da  contabilidade  básica.  Teve  como
orientação para o  enfoque qualitativo Denzin  e  Lincoln  (2006),
que a conceituam que a pesquisa qualitativa tem um tratamento
interpretativo do cenário estudado, o que significa que os seus
investigadores  buscam  as  coisas  no  seu  contexto  natural,
tentando conhecer os fenômenos em importância que as pessoas
a eles reconhecem. 

Os  dados  secundários  foram  coletados  na  Biblioteca  Digital
Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), Portal de Periódicos da
Capes e Google Scholar, no período de janeiro de 2015 a janeiro
de 2020.  O critério de pré-seleção dos artigos foi:  a  partir dos
trabalhos que apresentavam no "Título" ou na "Palavras-chaves"
um ou mais  termos: “Didática Visual”; “Ensino da Contabilidade
básica”.

Em  seguida,  foi  realizada  a  leitura  dos  resumos  dos  trabalhos
selecionados. Assim, foram selecionados 7 trabalhos, distribuídos
4 sobre ensino de contabilidade e 3 sobre imagem visual. 

Resultados e Discussão

Língua de Sinais: ensino de Contabilidade Inclusiva

A pesquisa dos autores (Bolzan, 2018; Friedrich, 2019; Santos e
Costa, 2019; Alves, 2019) tem abordado sobre o uso da língua de
sinais no ensino de contabilidade com vertente inclusiva. O autor
Bolzan (2018), aponta que são grandes os desafios encontrados
pelos  professores,  sejam eles  didáticos  ou metodológicos,  uma
vez que as suas práticas devem ser adaptadas às necessidades e
realidades dos discentes e do ambiente onde estão inseridos. 

Friedrich  (2019)  encontrou  que  não  existem  sinais-termos
específicos  para  o  ensino  de  contabilidade.  Assim,  o  autor
apresentou como solução para facilitar o ensino de contabilidade
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para alunos Surdos um glossário em Língua Brasileira de Sinais –
Libras,  trazendo o  par  linguístico:  língua  portuguesa  e  a  língua
brasileira de sinais, tendo como foco a produção de sinais-termo
específicos  do  curso  de  Administração  para  o  aprendizado  de
contabilidade básica. O glossário apresenta 102 sinais-termos de
25 palavras.

Santos e  Costa (2019)  ao explorar  a  pesquisa  descobriram que
existe  uma barreira  da linguagem,  falta  de  conhecimento e  de
sensibilidade em relação à surdez. Identificaram resistência com
relação  às  adaptações  possíveis  de  estratégias  de  ensino,  de
materiais e de utilização de recursos que facilitam a aprendizagem
para alunos Surdos, um atraso do conhecimento escolar anterior;
a  relutância  por  parte  de  algumas  instituições  em  ofertar  o
intérprete. Muitas aulas faladas sem organização didática. Falta de
sinais para representar os termos técnicos e a interação entre o
aluno  com  surdez  e  o  professor  ou  aluno  ouvinte.  Assim
concluíram que é necessário um repensar sobre as metodologias
de ensino de contabilidade dentro desta perspectiva da inclusão
de alunos com surdez no ensino superior.

Alves  (2019)  demonstrou  que  é  necessária  uma  comunicação
antecipada, por parte da instituição de ensino e dos seus órgãos,
da  presença  de  estudantes  com  deficiências  matriculados.  A
necessidade de diálogo prévio para que venha ser possível adotar
práticas inclusivas  que visam compreender as suas limitações e
possibilidades,  preferencialmente  antes  do  início  do  semestre
letivo. Está realidade trazem barreiais atitudinais, de comunicação
e metodológicas.

Foi  percebido  pelos  resultados  encontramos  que  o  ensino  da
contabilidade  e  a  utilização  da  língua  de  sinais  apresentam
grandes  contratempos,  sejam  elas  pela  linguagem,  o
conhecimento e a sensibilidade dos professores e da instituição
em relação à surdez, e uma resistência com relação às adaptações
possíveis  de  estratégias  de  ensinamento,  de  materiais  e  de
utilização de  recursos  que  facilitam  o  aprendizado para  alunos
Surdos.

Uma  vez  que  não  existem  sinais-termos  específicos  da  área,
ocorrerão  maiores  dificuldades  de  compreensão.  Seja  o  aluno
Surdo ou até mesmo interprete, a sua utilização são fundamentais
para o discente do curso de ciências contábeis tenha condições de
compreender  as  questões  técnicas,  sociais,  econômicas  e
financeiras, em âmbito nacional e internacional, e nos diferentes
modelos  de  organização.(Castro  Júnior,  2014).  É  possível  assim
concluir que ensino de contabilidade para alunos com diversidade
surda apresentam grandes desafios, tanto para o professor como
para o aluno, uma vez que há barreira de comunicação entre os
mesmos, seja pela parte didática de aplicação dos conteúdos e/ou
pela falta de sinais-termos em língua de sinais específicos para a
área de contabilidade. 

Língua de Sinais: imagem visual como estratégia de ensino

Os autores (Gomes, 2018; Oyorzabal et al.; 2019; Da Silva Gomes
e Souza, 2019; Da Hora Correira e Neves, 2019) tem discutido a
utilização  da  língua  de  sinais  e  o  uso  da  imagem visual  como
estratégia  de ensino de alunos com diversidade surda.   Gomes
(2018) constatou que pedagogia visual embasadas na experiência
visuais  para  Surdos,  contribuem  para  um  melhor  aprendizado.
Relatou também que devido à aquisição tardia da língua de sinais
os  alunos  apresentam  dificuldades  para  compreender  a  Libras,
sendo  necessária  a  mediação  pedagógica,  o  uso  de  vídeos  e
ilustrações  fundada  na  pedagogia  visual  para  contribuir  com  a
compreensão do conteúdo pelos estudantes. 

Oyorzabal et.al (2019) identificaram que a falta de sinais termos
em língua de sinais traz uma grande dificuldade para a construção
do  conhecimento  para  estudantes  com  surdez.  A  utilização  de
estratégias  didáticas  visuais,  bilinguismo,  apoio  do  intérprete  e
recursos  tecnológicos  aos  alunos  Surdos  proporcionaram maior
acesso à informação e liberdade de comunicação.

Da  Silva  Gomes  e  Sousa  (2019)  ao  explorar  as  metodologias
adaptadas  e o  uso recursos imagéticos  no ensino para  Surdos,
observaram melhora  significativa  a  compreensão  dos  conceitos
trabalhados em sala de aula, trazendo assim maior significado ao
processo de ensino aprendizagem dos alunos com surdez.
Diante dos resultados apresentados foi percebido que a utilização
dos recursos visuais e da língua de sinais são fundamentais para o
processo  de  formação  do  conhecimento  dos  alunos  com
diversidade surda.

Da Hora Correira  e  Neves  (2019)  afirmam que a  utilização dos
recursos pedagógicos visuais apresentam uma grande vantagem
dentro do processo de construção do conhecimento dos alunos
com diversidade surda.  Pois,  uma vez  que existe  uma linha de
comunicação clara entre o aluno e o professor, reconhecendo a
sua forma de interlocução com o mundo e na sala de aula, ou
seja,  a  língua  de  sinais,  se  faz  presente  o  processo  de  ensino
(Morales-Acosta,  2019).   Diante  desta  perspectiva,  concluímos
que a utilização da didática visual atrelada a língua materna do
aluno Surdo auxilia no processo de aprendizagem.

Considerações Finais

A  pesquisa  comprovou  que  deve-se  fazer  a  transposição  dos
termos  empregados  no  ensino  da  contabilidade  básica  em
línguagem portuguesa para língua de sinais, gerando assim sinais-
termos inerentes da área. 
Constatou também que, ao aplicar a imagem visual para o ensino
dos alunos com diversidade surda, elas colaboram uma vez que
familiarização  com  língua  materna,  pois  o  aluno  Surdo  tem
facilidade de entendimento através do uso das imagens.
É  possível  assim  concluir  que  ensino  de  contabilidade  para
estudantes com diversidade surda indicam grandes desafios, tanto
para  os  educadores  como  para  os  alunos,  uma  vez  que  há
obstáculos de comunicação e compreensão entre eles, seja pelas
práticas adotadas ou pela inexistência de sinais-termos em Língua
Brasileira de Sinais (LIBRAS) exclusiva da área. 
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